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No Pará. a produção de tomate destina-se ao mercado de consumo "in
natural', n~o havendo ainda processos de industrial izaçãoo Os maiores problemas
que os agricultores .enfrentam são os de ordem fitossanitária, que acarretam
grandes prejufzos «;;~ta D Po1tronieri, 10.81). A murcha bac t e rlana das so lanà-
ceas, causada pela bact~ria ?seudomonas solanacearum ~, sem dGvida, a mais s~-
~~a mol~stia do tomateiro na região amaz5nica, impondo graves perdas aos toma-
fJCA,Jltores (Duarte & Al buque rque , 1971). Entretanto, uma nova doença da parte
çérea vem ocorrendo de maneird significativa ~m plantios de tomate nos municT-
pios de Santa Isabel, Castanha1 e Altamira. Estudos morfo16gicos realizados no

Laboratório de Fitopatologia do Centro de Pesquisa Agroflorestal da Amazônia
Oriental - CPATU, da EMBRAPA, permitiram identificar como sendo o agente etio-
16gico da doença, o fungo Corynespora ~assiico!~ (Berk & Curt) Yei.

o teste de patogenicidade fol realizado pulv~rizando-se uma suspensao
r:de 4,2 x 10~ esporos/ml em folhns destacadas de tomateiro cultivar C-38-D. As

folhas testemunhas foram pulverizadas com água destilada. Três dias ap6s a ino-
culação começaram êl aparecer os primeiros sintomas da doença. Reisolamento pos-
terior confirmou a presença ~o fungo~. cassiicola, sendo este o primeiro re.la~
to do ataque desse f~n~o em tomateiro no Estado do Pará. A primeira constatação

1 Ehg.-Agr. H.Sc. EMBRAPA-CPATU. Caix~ Postal 4A. CEP 66017-970 Bel~mt PA.
2 Eng.-Agr. Ph.D. EMBRAPA-CPATU.
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deste fungo em toma te iro foi feita por L8rO'l & Lourd (lq?:~)i na reqião de "':;;l-

naus, onde foram realizados levantamp.ntos durante trp.s anos, em reqlões produ-
tor as , sendo observado que est a é éi pr lnc loa l doença f'o llar do tomateiro na re-
gi~o d~ Manaus. Anteriormente, este fungo foi registrado no Pat~. atac~ndo cau-
p i, j u t a , mamãe), s er lnoue lre ~ c.acau (Dui'lrte<"!ta l, lq7P,~ 1?83). Embor a aca r-

. f -'F ~'.J h de i -r etem r nreccce s p.m d lferen tes ~SpPCI"'S ce .ospe e i ros , nao
f' •• C •• 1 .- - •rormas espec I di S de ..:.' c;~!_~~~.s na reg I ao arnazonI ca ,

ftitam identificadas

A, doençe'J a f e t a toda a par te <)';reoda o lan t a , Sobre o cau le , o fungo
provocd lesG~5 com necrOS0S pretd5, ~10rgadas e deDrimidas, n~o zonadas. ~as
flures, os atóques fjcdm linlit~dcs ~s s~?alas que secam rapidam~"te. ~esmo no
CdSO de forte infecção, c-s frutos s'~desenvo lvem e sobre estes, os sintomas mCl-
nifestdm-s~ inicialmente por pequenas mclnchas pretas quecrescerne codem se coa
lescer. ru~ndo o ~tacue ~ s~ver~, 05 frutos amadurec~m prpmaturam~nte, ~Dodrec~m
~ caem. ~o CdSO de 0t2ques menos s~veros. os frutos dmad~recem normalmente mas
devido au dspecto manch6do t0rn~m-os impr6prios ~ com~rcial iZ0Çio. 45 infpcç~es
das flor~s. folhds e frutos 2carretdm d reduçio acentuada dd produtividade,

ConforM~ ~ d~scriç~o de Lef0Y & lourd (193Q}s os confdics 5~O fcrmadcs
~m arande nGmerc a oartir d~ conidi~forns aereos e apres~ntam cor cinza-Dr~tea-

J' .

da. ligeirdmpnt~ irisad~, Os conTdios s~ formam sempre isoladamente, em condi-
ç~es naturais, mAS emitidos em c6dei~s contendo at~ seis esporas, em cultura
sobre meio sint~tiço ou ap6s incubaç~0 em c~mara Gmida do m2terial col~tado no
campo , Os esporos se formam na ex t remidad= do con ld Ióf'or o e possuem forma va-
ri;vel. de obcldvada d cilfndrica~ curva ou reta, com a basA,truncad~.

C0nsiderando-se que a doença vpm causando Dr~juf~cs significativos aos
tomdticultores, s~rdo iniciados ~studos sobre o ~pidemioloqia do fungo, com o
ubjetivo de melhor conhecer a interdç~o pat6geno x hosp~deiro, pAra o controlp

f l . -. d de IClente e ~conomlco a o~nça.

A curto prazo, os produt0r~s deveria seguir as recom~ndaç5es propostas
por Kingsldnd & Sitterly (lq3G) e I.croy & Lourd (19R9), quais sejam:

a) eliminação dos resTduos de colheita~
b) eliminaçdo ddS folhas baixas atacadas;
c) rotaç.io de cultura com plantas f"'2o-hcspedBiras tais como man'dlocêl,milho ou

arroz por um perTodo de um a dois ~nos;
d ) pul ve rlzaçjio fol la r com benornvl (2 9 do produto cornercial/l'itro de água) ou

mancuzpb associado dO oxicloreto de cobre, (3 g + ? 9 do produto comercidl/
litro de água), qUdndo surgirem os primeiros sintomas nas folhas.
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